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A Tragédia Grega, As Troianas de Eurípedes, compõe a tetralogia Alexandre, Palomedes, Troianas e o drama satírico Sísifo, cuja encenação ocorreu em  415  a.C., nas Grandes Dionisíacas. A estrutura da peça é formal, porém se sobressai o conflito  ou agones  nos versos 860-1059, entre Menelau, Hécuba e Helena:

Menelau - Vim para Tróia, não, como se julga, por causa de uma mulher, mas devido a um  homem que atraiçoou quem o hospedava, roubando-me a esposa de uma casa que era a minha (...)

Helena, por sua vez, cativa e condenada a morte tenta se defender culpando Hécuba por todos os males, inclusive e principalmente por ter dado à luz, Paris, que por sua beleza levou a perder as Deusas Afrodite, Palas Athena , Hera e ela própria.

A rainha de Tróia defende o  seu filho dizendo, não faça das deusas insensatas para embelezar o teu vício -referindo- se ao gosto excessivo de Helena por luxo- terminando com a seguinte sentença: Estabelece esta lei paras outras mulheres, de que quem quer que atraiçoa o marido morrerá. Este diálogo pertence ao terceiro episódio e trás toda a insegurança de Menelau quanto ao destino de Helena. Em contraponto  a fala de Hécuba é bem patriarcal, contradizendo a sua condição de representante das mulheres de Tróia, humilhadas pelos Gregos e suas leis e guerras.

Contudo a força de sua figura heróica se sobrepõe a estas insinuações institucionais e nos comove em seu ápice de impotência diante desse ciclo de Vida e Morte, que nos arremessa para longe da crueldade desses guerreiros gregos em sua marcha de destruição. A sua lamentação final é avassaladora. A anciã fere o próprio corpo, bate os punhos na terra e os

seus gritos são tão agudos quanto as espadas dos soldados: Ai, ó terra que alimentaste os meus filhos! 

Tão forte quanto Hécuba é a sua filha Cassandra, que nos é apresentada no primeiro episódio. Ela é a profetiza que não erra, tocada pelo mais lúcido delírio, permeada de ácida ironia, diz  não necessitar do véu de Apolo para prever que os vencedores da batalha devem sofrer penas tão pesadas quanto as importas aos perdedores, afirmativa que compreendemos no Prólogo, onde o deus dos oceanos, Poseidon, ameaça a todos aqueles que profanarem túmulos e templos com a loucura e a morte: Louco entre os  mortais  aquele que arrasar cidades, templos e túmulos, lugares sagrados dos que já partiram. Quem os devastar, mais tarde há de perecer por sua vez. (verso 95- 97). 

Há um agnostismo latente em toda a Tragédia.Cassandra não precisa de Apolo para profetizar os desígnios divinos. Hécuba pronuncia,(...) força da Natureza ou Espírito dos Mortais, é a ti que invoco! E Andrômaca, nora de Hécuba, acusa todos os deuses de deixarem elas se perderem, e também culpa-os da morte  de seu filho Astianacte, criança sacrificada pelos gregos.

Assim, o texto marca fortemente o destino das Troianas, que acumulam uma série de lamentações e desgraças. Este mundo trágico, feminino, representado por Eurípides é impressionante, ás vezes hermético em seus discursos,contudo muito afinado com os temas universais ainda presentes nos dias de hoje. 

